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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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RESUMO: Os solos devem ser preservados 
cotidianamente em toda a Terra. No entanto, o 
que prevalece é a degradação dos solos. Como 
forma de avaliação para auxiliar na mitigação 
da degradação, há diversas metodologias de 
mensuração da qualidade dos solos, sendo 
constituídas por análises laboratoriais e/ou 
análises conhecidas por análise visual da 
qualidade do solo (AVS). A AVS são fundamentais 
para a verificação da qualidade do solo, com 
baixo custo, uma vez que as análises laboratoriais 
nem sempre são acessíveis; e na literatura 
comprovou-se que a AVS é eficaz. O presente 
estudo tem como objetivo utilizar a metodologia 

AVS, em área previamente coberta por cultura 
temporária (soja) no município de Maringá, 
Paraná. Como resultado obteve-se para os quatro 
pontos, a resposta como moderado. Concluiu-se 
que esse trabalho é uma contribuição para área 
avaliada, tanto para parte de um planejamento 
agroambiental, bem como contribuinte para a 
sustentabilidade do agrossistema. Salienta-se 
ainda que, novos estudos estão sendo realizados 
para diagnosticar em Maringá, Paraná, mais 
respostas sobre a qualidade dos solos em áreas 
com distintas coberturas do solo. 
PALAVRAS-CHAVE: Solo, qualidade do solo, 
planejamento. 

THE VISUAL ANALYSIS OF SOIL 
QUALITY IN AN AGRICULTURAL AREA IN 

MARINGÁ, PARANÁ
ABSTRACT: The soil must be preserved daily 
across the Earth. However, what prevails is 
soil degradation. As a form of evaluation to 
assist in the mitigation of degradation, there 
are several methodologies for measuring soil 
quality, consisting of laboratory analyzes and/or 
analyzes known as visual analysis of soil quality 
(AVS). AVS are essential for checking soil quality, 
with low cost, since laboratory analyzes are not 
always accessible; and in the literature it has 
been proven that AVS is effective. The present 
study aims to use the AVS methodology, in an 
area previously covered by temporary culture 
(soybean) in the municipality of Maringá, Paraná. 
As a result, it was obtained for the four points, 
the answer as moderate. It was concluded that 
this work is a contribution to the evaluated area, 
both for part of an agro-environmental planning, 

http://lattes.cnpq.br/1668900748962019
http://lattes.cnpq.br/4616605941748948
http://lattes.cnpq.br/6927311623220981
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as well as contributing to the sustainability of the agrosystem. It should also be noted that new 
studies are being carried out to diagnose in Maringá, Paraná, more answers on soil quality in 
areas with different soil cover. 
KEYWORDS: Soil, soil quality, planning. 

1 |  INTRODUÇÃO 
Na atualidade é recorrente o desenvolvimento de tecnologias para avaliação da 

qualidade da estrutura do solo. Esse contínuo avanço permite que o manejo agrícola seja 
beneficiado, bem como o ambiente (EURICH et al., 2010). 

Richart et al. (2005) denotaram que a mitigação da estruturação do solo limita o 
desenvolvimento de culturas existentes, desse modo, reduzindo o potencial produtivo. 

A má qualidade físico-estrutural do solo pode ser mensurada por meio de distintas 
formas, como baixa infiltração e aeração, além de sistema radicular reduzido, assim, 
evidenciando a degradação estrutural do solo (DEXTER, 2004). 

Promover avaliações em campo da qualidade físico-estrutural é importante. Doran 
e Zeiss (2000) citam critérios para avaliação da saúde do solo, tais como: sensibilidade 
às variações de manejo relacionadas com as funções benéficas do solo; compreensíveis 
e úteis para os agricultores, fáceis e baratos de medir e úteis para elucidar processos 
ecossistêmicos. Os métodos de avaliação visual do solo, de maneira geral, contemplam 
esses critérios. 

Promover a avaliação visual do solo é importante, pelo fato que o solo é a base 
para produção de fibras, madeiras, combustível, importante papel na qualidade ambiental 
e principalmente na produção de alimentos (BEVILAQUA, 2017). 

Em estudo desenvolvido pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação 
e Agricultura (FAO) foi determinado que mais de 30% dos solos do planeta Terra estão 
degradados tendo como principais agentes os seres humanos, a compactação, a erosão e 
a mitigação de matéria orgânica (FAO; ITPS, 2015). 

Avaliação Visual para o Monitoramento da Qualidade Estrutural do Solo que 
corresponde as metodologias de Avaliação Visual da Estrutura do Solo (VESS) e Avaliação 
Visual do Solo (VSA), foram testadas e validadas não somente por trabalhos publicados 
pela EMBRAPA, mas também por diversos profissionais com resultados constantes em 
teses, dissertações, artigos e anais, tais como Niero et al. (2010), Eurich et al. (2010), 
Aguiar (2016), Vogel et al. (2016), Cipriani et al. (2018).  

Ante o exposto, o presente trabalho tem como objetivo utilizar a metodologia AVS, em 
área previamente coberta por cultura temporária (soja) no município de Maringá, Paraná. 
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2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

2.1 Localização e descrição da área
O município de Maringá está localizado na região centro-norte do estado do Paraná. 

Em escala macro, o município compõe o terceiro planalto paranaense - Planalto Arenito-
Basáltico. Os pontos amostrados foram realizados na zona rural, desse município entre as 
coordenadas 406.000; 406.578m e 7.421.000; 7.420.405m (Figura 01). 

Figura 01. Localização de Maringá, Paraná

O município possui área total de 487,052 (Km2), com população absoluta de 357.077 
habitantes, segundo o censo de 2010, e estimativa de 436.472 habitantes para o ano de 
2021 (IBGE, 2022). 

O clima, de acordo com a classificação de Köppen, confere o tipo Cfa (subtropical 
com verões quentes). O regime de precipitação é mais abundante na estação do verão; 
no entanto, com chuvas bem distribuídas durante todo o ano. Desse modo, a estação de 
inverno apresenta redução no regime de precipitação com subseca pouco pronunciada no 
final da mesma. A média anual da precipitação é 1600 mm (TERASSI et al., 2018).

Quanto à vegetação, há o predomínio da Floresta Estacional Semidecidual 
Submontana, que perde parte de suas folhas principalmente na estação do inverno; e com 
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menor expressividade a Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (GARCIA; ROMAGNOLO; 
SOUZA, 2017). 

2.2 Práticas em campo
As práticas de campo da AVS foram realizadas seguindo metodologia constante no 

documento 390 da EMBRAPA – Penning et al. (2015) e Shepherd (2009). 
Na sequência promoveu-se a AVS utilizando uma pá reta abrindo-se mini trincheiras 

de 30 cm, com a finalidade de extrair blocos indeformados da camada superficial do solo, 
na área com plantio de soja. 

Nas amostras promoveu-se a AVS, apoiando-se na resistência, na aparência e nas 
características dos blocos de solo, realizando-se quatro pontos de coleta no sistema de 
cultura temporária. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da avaliação visual do solo da propriedade rural, cuja forma de uso 

exercida é a agricultura, com rodízio de culturas, milho e trigo na safrinha e, soja na safra 
principal. O campo amostral revelou um solo moderado, com qualidade moderada, munido 
de moderadas condições estruturais para manutenção das culturas. Tido como área de 
referência, para comparação do estado da qualidade ambiental do solo da área rural 
considerada, a condição do solo observada por ZEIDAN (no prelo, 2022) em fragmento 
florestal urbano conservado, ambos no município de Maringá e mesma classificação de 
solo conforme IBGE. O solo desta área apresentou, em período seco, nota total 39 com 
classificação visual boa, com boa “saúde” para a sustentabilidade do ambiente. Já no 
presente estudo o solo apresentou, em período chuvoso, nota total 29 com classificação 
visual moderada, o que sugere a necessidade de melhorias a longo prazo.

Boas condições da saúde do solo em fragmento também foram registradas em 
outros ambientes de mata nativa (GIAROLA et al. 2009; NIERO et al. 2010.; EURICH et al. 
2014; VOGEL et al. 2016; BEVILAQUA, 2017). No entanto, em culturas rotativas prevalece 
na literatura a resposta como moderado e ruim. 

Ao evidenciar os caracteres avaliados exceto a textura, o número de minhocas e 
profundidade com presença de raízes, não obtiveram escore máximo (Quadro 1). Incumbe 
salientar que a profundidade efetiva das raízes foi pontuada somente considerando a 
profundidade das mini trincheiras (27 cm). Quanto ao número de minhocas Bevilaqua 
(2017) aponta relação entre períodos secos e menor número de minhocas nas camadas 
superficiais, mais secas, assim como observado neste estudo, no entanto o uso de produtos 
químicos podem ser um fator contribuinte para o valor obtido neste indicador. 

Concerne realçar que apesar da qualidade e valor do solo de Maringá para o plantio 
e porte dos fragmentos vegetais da região, quanto a classe textural do solo, o tipo argilo-
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siltosa e argilosa classifica-se com um escore visual moderadamente pobre, ao consultar o 
triângulo de classes texturais e associar ao escore visual de Shepherd (2009). 

Amostra 1 2 3 4

Atributos do 
Solo ESC P EP ESC P EP ESC P EP ESC P EP

1 Textura 0.5 3 1.5 0.5 3 1.5 0.5 3 1.5 0.5 3 1.5

2 Estrutura do 
Solo 1 3 3 1 3 3 1 3 3 1 3 3

3 Porosidade do 
Solo 1 3 3 1 3 3 1 3 3 1 3 3

4 Mosqueados 2 2 4 2 2 4 2 2 4 2 2 4

5 Cor do Solo 2 2 4 2 2 4 2 2 4 2 2 4

6 Cheiro do solo 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2

7 Nº Minhocas 0 3 0 0 3 0 0 3 0 0 3 0

8 Prof. efetiva 
das raízes 0.5 3 1.5 0.5 3 1.5 0.5 3 1.5 0.5 3 1.5

9 Poças 2 3 6 2 3 6 2 3 6 2 3 6

10 Cobertura e 
serrapilheira 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2

11 Erosão do solo 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2

Total 13 27 29 13 27 29 13 27 29 13 27 29

Classificação visual M M M M

Quadro 1 - Escores e pontuação final dos indicadores visuais de qualidade do solo da área agrícola. 
ESC – Escore obtido; P – Peso; EP - Escore x Peso; M – Moderado.

A qualidade do solo intensificou-se a partir da década de 1990, quando começou a 
preocupação com a degradação dos recursos naturais, a sustentabilidade agrícola, bem 
como a função do solo (VEZZANI, MIELNICZUK, 2009). Mesmo com o passar de 30 anos, 
o município de Maringá, carece de estudos nessa perspectiva da avaliação da qualidade 
do solo. 

Esse estudo utiliza a abordagem da qualidade visual do solo de Shepherd (2009), 
não obstante há outras metodologias e adaptações. Por tal fato, no momento de promover 
comparações deve-se ter cautela com a metodologia empregada, uma vez que pode haver 
algum critério, que expresse uma mudança significativa no resultado, pelo fato que a 
pontuação pode variar. 

Abordagens de metodologias da qualidade solo em áreas agrícolas – como a 
apresentada nesse estudo -, são fundamentais, pelo fato que o resultado, pode implicar 
em futuras sugestões de manejo para os agricultores. O solo é importante para à vida 
(MUGGLER, SOBRINHO, MACHADO, 2006), desse modo utilizá-lo de forma consciente 
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com boas maneiras conservacionistas é essencial. 
Ressalta-se que os critérios finais para cada ponto, a respeito da qualidade visual do 

solo, sendo moderado, concerne a metodologia empregada, utilizada também em estudo 
realizado por Tuchtenhagen (2017), verificando em diferentes agrossistemas, determinou 
distintas qualidades do solo, de boa a pobre qualidade do solo. 

Sousa (2016) determinou resultado variando de pobre a moderado, trabalhando a 
qualidade visual do solo de Shapherd (2000) – na Serra do Curral, MG. O autor expressa 
também que essa linha de avaliação da qualidade do solo, é amplamente emprega em 
áreas agrícolas. 

Em análises diferentes de uso e manejo em Minas Gerais, Freitas (2017) identificou 
em área com agricultura temporária de Sorgo e Milho, as três classes – ruim, moderado e 
bom -, todavia, predominando moderado, e menos de 5% do total com classificação boa. 

Moncada, Gabriels e Cornelis (2014) delinearam estudo com as classes bom, 
moderado e ruim de qualidade do solo, com base em Shepherd (2009), delineando novas 
possibilidades de aplicação utilizando árvore de decisão, sendo essa uma ferramenta para 
complementar estudos em Maringá, Paraná. 

Giarola et al. (2013) em área de latossolos com plantio direto, utilizando a metodologia 
de Shepherd (2009), determinaram que os solos apresentaram condições estruturais entre 
ruim/moderado e moderado/bom. 

A ausência de planejamento antes da utilização do solo pode gerar processos 
erosivos em velocidade e intensidade que ultrapassam os limites de tolerância (MELLO, 
BUENO, PEREIRA, 2006). Para os pontos analisados nesse estudo, em área agrícola, 
os quatro pontos tiveram peso 2, compreendendo sinal de cautela, devendo-se atentar 
para um planejamento agroambiental (VALLADARES, FARIA, 2012), para não haver à 
degradação do agrossistema da área (NAVAS, MACHIN, SOTO, 2005). 

4 |  CONCLUSÕES 
Esse trabalho atendeu ao objetivo da pesquisa, tratando-se de um estudo inicial 

em Maringá, Paraná. Essa área serviu de base para revelar a importância dessa linha de 
estudo do solo para esse município. 

Novos estudos estão em andamento para promover a compreensão da qualidade 
do solo de algumas áreas desse município, utilizando a análise visual do solo, auxiliando-
se não somente na sustentabilidade de agrossistemas, e favorecendo o planejamento 
agroambiental, mas também beneficiando áreas de fragmentos florestais. 
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